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ENTAL 


A nossa chronica de hoje é a chronica do fim 
do, ano, à ultima que o Ozcioexre pública em 
1889, é por isso vamos tratar de liquidar m'lla to- 
dos os assumptos pendentes, le encerrar tanto 
quanto possivel as contas em aberto, para. poder- 
mos mais desafoga- 
damente, ao entrar 
no anno que vem, 
abrir conta, nova ao 


ELRei D. Carlos realisou-se no dia 18 do corrente. 
as fo feito á capucha não dando, portanto, muito 
que fazer á chronica. 
Para assistir a esse baptisado chegou a Lisboa 
no dia 16,0 senhor conde de Paris, avô matémo e 
adrinho do neophyto, e alojou-se no paço de Be-. 


À madrinha do infante D. Manuel foi como já 
se sabe, sua avó paterna, Sua Magestade a Rainha 
D.Maria Pia. - 

O Papusmo foi ministrado a sua alta pelo 
Cardeal Patriarcha de Lisboa, e o neophyto foi 
levado à pia baptismal pela sr* condessa de Sa- 
dugosa, dama de sua magestade a Rainha D. Ame. 


lia, por se achar bastante doente e impossibilitada 
de tah de casa, a camareira mór, à sr duqueza 

Apesar do baptisado ser feito á capucha o dia 
foi considerado de grande gala, havendo feriado 

ao meio dia, é á noite ilu- 
minação nos edificios publicos, 

Depois da ceremonia Suas Magestades offere- 
ceram no Paço de Belem um magnifico lunch às 
pessoas que assistiram ao baptisado. 

O sr. conde de Paris demora-se uma temporada 
em Lisboa e assistirá & acclamação de seu genro, 
solemnidade a que virá tambem assistir a sr 
condessa Paris e sua alteza a Princeza Helena de 

Orleans, irmi da 
Rainha” D. Ameli 
qui nctunlmente es 
tão em Madrid de 


anno de 1890. 
Felizmente 05 

acontecimentos 

destes ultimos dez 

dias não foram mui- 

tos é permittem-nos 

fazer “essa. liquida- 
o, 

O mais importam 
to desses acontes 
mentos não perte 
ce pela sua naturesa 
especial aos assum- 
pos desta secção; | 
à questão diploma 
ticacom aInplaterra | 

or causa dos Mi | 
ololos. 

Essa questão as- 
sumiu. um caracter 
de gravidade que a 
tem feito muito 
lada não só em Por- 
tugalema Inglaterra, 
como. tambem em 
todos os principaes 
cuntros políticos d 
Europa; exacta 
mente porém por 
esse. seu caracter 
político nos abste- 
mos de falar della 
aqui, seguindo a in- 
quebrantavel reser- 
Va, que em toda a 
nosa, vida, temos 
conservado, rigoro- 
súmente, de tudo 

uanIo, de perto ou 
de longe, Cprende 
com essa coisa, que 
de dia para dia me- 
nos. comprehende- 
mos e mais detesta- 
mos e que se cha- 
politica. 

"poxo portanto de 
parte este assumpto, 
ES outros aconteci” 

os destes ulti- 
ns ts 


= RO 


h - psstgem para Lis- 


Para essa accla- 
mação que se deve 
realisar no dia 28, 
fazem-se — grandes 
preparativos . sendo 
um dos principaes.a 
conclusão da mova 
Avenida das Côrtes 
à rua de D. Carlos 
1 que é um dos me: 
lhoramentos . mais, 
portantes ulti 
mente feitos em L 
doa e mais rapida: 
mente renlisados, 
À rua de D Car- 
Jos uma nova aves 
nida, que do antigo 
Largo da Esperança 
vae ter em linha res 
eta ao palacio. das 
Côrtes, "” cortando 
parte do edificio do 
o convento da 
ança é da sua 


avenida 
larga, arejada, espa- 
gosa, bonita & que 
Vem acabar com à 
ventia, até agora, 
indispensavel das 
soturnas, estreitas e 
vergonhosas rua 


dos astros atas 
paralelos para a 
pessgem para! S. 

Essa. rua inaugu- 
ra-se no dia da de- 


cão d'el.Rei D. Car 
los falla-se numa 
que nos. parece ex- 


não nos levam 
fem muito espaço 
Rem muito tempo, 
O baptisado do 
infante D. Mano, 
o segundo filho de 


D. ARACELI DE APONTE 
(Segundo photographia de E, Debas) 


Taordinariamente 
disparatada o que 
naturalmente, por 
isso mesmo, deixará 
de fazer-se, um fogo 
d'arthcio do Tejo. 


a8a 


O OCCIDENTE, 


Um fogo d'artifício no pino do inverno, no fim 
de dezembro é d'um dezembro frio como o que 
está correndo, é uma idéa que só póde germíniar 
em miolos que estejam a arder. 

“As outras festas são uma parada na Avenida da 
Liberdade, onde se estão já construindo as tribu-. 
nas para à familia real, córte, corpo diplomatico é 
altos funccionarios assistirem ao passar das tropas. 

Essas tribunas tem levantado justos protestos 
da imprensa, pois estão coliocadas num úitio onde. 
fazem grande pejamento e onde prejudicam o ef. 
feito geral da Avenida. Esses protestos, porém não. 
tem sido ouvidos como é de costume e as obras 
lá continuam, 

Na noite da acclamação haverá recita de gala 
em S, Caros, « no dia imediato ou no outro 
jantar de 200 talheres no Paço da Ajuda. 


A. familia imperial do Brazil, uma ilustre hos. 
peda começou já a deixar o nosso 
Suas altezas os condes d'Eu partiram no dia 17 
para Sevilha d'onde seguirão para Cannes ; suas 
magestades, o Imperador, à Imperatriz e o seu 
neto sr, duque de Suxe partem por estes dias para. 
o norte do pai é em brokeirão tambem para Can 
nes, que parece ser 0 sitio escolhido por suas. 
magestades para a sua residencia fixa na Europa. 
ntes de sahir de Lisboa oº Imperador foi nos 
Jeronymos visitar 0 tumulo do grande historiador 
“Alexandre Herculano, de quem sua Mugestade era 
tão amigo e depoz sobre o mausoleu do emmi- 
mente fttérato uma corõa. 

E eis rapidamente citados os principaes acon- 
tecimentos d'estes ultimos dias, « agora podemos 
cumprir a promessa feita na nossa ultima chro- 
nica e tratar dos assumptos que nessa chronica. 
no couberam 


Um desses assum 
nova do thentro de. 


que só serviam para tocar umas symphonias 
quaesquer na occusião do panno se levantar, por 
vim sexicto, quinteto, ou quarteto, que tocândo 
um programma escolhido de concerto, nos inter- 
vallos, «iminuisse à semsaboria e à insipider dos. 
entrenetos. Foi isso que a empreza de D. Maria fez 
agora é os magníficos resultados que esti colhendo. 
dessa substituição da velha orchesta alegra-nos. 
& dão complet razão às considerações que fize- 


o unico motivo por- 
onicas não falâmos duma 
Peça original em verso, dum distincto coliega nosso. 


ca em D. M 
Por incomodo de saude ni 


ão pudemos assistir, 
como tencionavamos | o 


cionavamos e descjavamos, à preeira se” 
presentação dessa peça, que dada dosco ires 
uma rio de amador tivera bolhante cris 
lepois appareceram sempre embaraços a que vs? 
semos a peça, e à Leonor Telles fot spin 
“lepois de” gloriosa vida pet BistioieuDratuida 
qu nós tivessemos oscdio é a vêr 
ol este O Unico molivo porque Chronica do 
Occinsre não Fllou da Leonor Fela onça do 
forma alguma por menos consideração rejuo, de 
vel talento do Seu auctor com espa a tbajo Pta 
Eamaradagem ha muitos bnnos mos possnie e? 

E dada esta explicação falamos du pibnofca. 
rio esperando que à Leonor Telas vota (unas 
aceda, para então cumprirmos para ee of 
à nosso dever de chronista 

O Bibliolieeario, uma peça de que a crítica tem 
dito muito mal e com que o publico tora ado 
muito bem, justifica perfeitamente todo o malas 
ella se tem dito e todas as gargalhadas que cus 
ella se tem ride k 

Como comedia o Bibliathecario não vale intej- 
ramente nada, não tem enredo, não tem estudo 
da cardeteres) não tem valor literario não term 
Sclencia theatral, não tem ditos, aão tem teia” 
Iente nada que! q recomende, a não. ser umas 
Stenas de farça, muito disparatadas, muito mal 


preparados, mas que fazem rir a bandeiras des- 
regadas sobre tudo pelo esplendido desempenho 
guelhes dão os prinipaes arustas do teatro de 

Maria. 

É esse desempenho é verdadeiramente primo- 

Brarão no primeiro acto pareseu-nos que exag- 
gerava mito O seu typo, Que O carregava muito 
para o buriesco, mas depois de vermos 6 teretiro 
deto, compreendemos. o motivo dessa chsrge; 


perdia-se o efeito 
dessa scena que é a melhor da comedia. E sendo 
indispensavel esse tvpo, que Brazão creou, à sua 
intrepretação é excellente e ficará brilhando entre 
as creações burlescas mais desopillantes do thea- 
tro portugues, 


mgnifico de bom humor de jor 
comica do bom tom no seu papel: 


Augusto Roza, soberbo no papel de alfayate que 
se quer metter na alta sociedade e a sua êcena de 
bebedeira no 3. 


to — o melhor acto da p 


Silva faz excellentemente, com uma. 
grande simplicidade 0 seu papel: Cesar de Lima 
explendido no papel de tio excentrico, o homem 
terrivel que enche de pavor o biblinthecario : Aus 
gusto Antunes faz muito bem o seu papel, é Pi 
hero apresenta um typo magnifico de polia in- 
glez. 
Os papeis de mulheres são deliciosamente re- 
resentados pelas actrizes Roza Damasceno, Amê- 
is da silveira e Emilia Candida. 
As duas primeiras tem uma scena encantado- 
ra no terceiro acto. : 
E são essas scenas interessantes que aqui e ali 
apparecem nos quatro actos mal feitos & muto 
descosidos da peça, que representadas esplendi- 
damente, como o. são, fazem um successo duma 
peça que vale muito pouco € a que falta 0 savoir 
faire é o espirito no dialogo das peças franceras. 
E agora meus caros leitores, o Cspaço fatta-nos. 
36 nos restam duas linhas para Mes descjarmos 
Sinceramente as boas festas, boas sahidas do anno 


que finda e boas entradas do anno que se apro- 
xima. 

Boas festas e até 1890 se Deus quizer, Deo su- 
per ommia como dizia sempre o velho padre V 
Cente, nas suas folhinhas que em tempos tanta 
voga tiveram. 


EUR eU 
AS NOSSAS GRAVURAS 
D. ARACELI DE APONTE 


Todos devem recordar ainda ter visto é ouvido 
no Colyseu dos Ieecreios, em cujas ruinas s€ en- 
contra hoje uma elegante estação de caminhos de 
ferro, aquella mocetona, ou 0 lormoso original de 
uma indaluzo, à quem à photograpt 
pia, que illustra e adorna esta pagina. 

“Todos que frequentaram o colyseu devem, por 
certo, recordar D. Araceli de Aponte cantando va- 
rias farquelas onde jámuis O nosso publico he 
Fegateou appláusos, que tantos merecia. 

Sã emtão à novel atista se achava deslocada no 
genero de muzíca hespanhola; e muitas vezes lhe 
notâmos tendência para rasgar mais largos hori- 
sontes na insondavel arte de Thalia. É que a sua 
potente voz, figura esculptural, vivacidade e a pair 
Xão no canto:—-tudo lhe denunciava poder abam- 
donar, de uma vez para sempre, os estreitos mol- 
des em que a sorte havia circumscripto aquelle 
genio Ginda nascente. 

Aconselhimos-lhe que transhumasse para a 
muzica elassico-italisna, onde a admiração pu- 

4 por certo lhe faria justiça victoriando-a é 
gindo-lhe a corãa de louros conquistada pelos. 
seus grandes meritos. 

Ouviu-nos attenta, « assim o foi emprebender. 

Abandonado, poi o enero da mugica de ua 
nação, começou de mostrar quanto póde a força. 
de estudar com differentes mastros, de grande no- 
meada, os segredos do bello canto italiano. — 

Remontemos porém é primeiro, à sua infam- 

embora à traços largos. 

Desde os cinco annos, em que a humanidade só 
Eeess gr brinquedos e folganças, em que aitel. 

ncia começa de bruxelear sem orientação, em. 
que tudo The' sorri alegria pola ausencia dos cui- 


dados mundanos; porque! a mente infantil de 
nada se preoccupa, começou logo de sofrer pri- 
vações a pobre da ereança, pois que à mingua de 
meios, era extrema, € só tinha para a consolar os 
carinhos da pobre mãe, sua companheira inscpa-. 
ravel, Sem recursos, uma e outra lá-arrastavam a 

a, trabalhando a pobre mãe para oceurrer com. 
parcos lucros do labor honrado à ereação da 
filhinha, onde constante se mirava como em um 
espelho. 


crescendo em corpo, robustecendo-se-lhe o, 
o; e «ahi surgiram à ambição e o orgulho, 
utos de toda a humanidade, Ambição de pro: 
; orgulho de chegar ao trabalho remune- 
rado para ir dando à mãe, a pouco é pouco, 6 
juro do seu grande capital dispendido com ella, 
sempre no meio de lagrimas é sorrisos; juro de 
gratidão por tantos carinhos. 

Revelando voz e grande melodia em suas can- 
ções ainda. populares, que haviam sido escutadas. 
por um mestre, ao passar junto da casa da mo-. 
goila, este, encantado por melodias tão sympathi- 
cas, ollereceu-se-lhe para algumas licçõés gratule 
tas de rudimentos de musica. dias 

Assim, foram succedendo-se os factos até que, 
ao apontar os seus quinzes annos, um empresário, 
de garçuella induziu a mãe a consentir que a filha. 
iniciasse carreira theatral.| 

Ássim foi. 

Incumbida de papeis secundarios, desde logo. 
começou 4 revelar vocação no seu desempenho; 
e mais tarde os proprios meritos, avolumando com 
aturado estudo, a clevaram À cathegoria de pri 
meira tiple bem estipendiada. 

Eis, portanto, conseguido O tal juro. As neces- 
sidades foram desaparecendo; a tristeza da. mãe 
“converteu-se como que n'aquellas realidades ame- 
nas, depois de um pesadelo cançado, 

Contractada, c , percorreu de triumpho 
em triumpho, diversas terras de Hespanha: Sara. 
sora, Pamp lona, 8. Sebastian, Murcia, Malaga, 
Gigon, Oviçdo e” Bilhto. Ganhava, então sessenta 
reales diarios, e com estes lucros se mantinham 
dem as duas, imáe é filh 

quanto durou o primeiro contracto theatral, 
ggtuou a valer, de modo que a sua crescid fama 
da alargando por de cima de despeitos é invcjas, 
as empresas Misputaramelhe à excripura de ho” 
vos contractos, s 

Em 1883 foi contractada pelo emprezario Cere. 
cedo, o qual, mirando o exito feliz da gentil artista. 
nos protogonistas de Hocacio € da Mascolte, à 
considerou muito, augmentando-lhe 05 vencimen- 
tos. Com esta escriptura cantou e representou em 
Barcelona, Tarragona e Madrid. 

Mais ao depois veio escriptural-a o bem conhe-. 
cido D, Maximino Fernandez, o qual, porque lhe 
“causou grande enthusiasmo ouvindo-a na Mascolte, 
he ofereceu o dobro do vencimento que ella por? 
cebia de Cerecoda. 

Percorreu então: Valladolid, Vitoria, Burgos, 
Santander, Legrono, Salamanca, Depois veto & 
Portugal, cantando no Porto, Braga, Vianta, Avei- 
ro, Figueira da Po; e Lisboa, 

“Tendo tido época de trabúlhar 14 e 15 recitas. 
consecutivas, começou de soffrer algum tanto da 

por conselhos medicos, retirou à vida 
tractando a insignificante enfermidade 
com à o de aguas mineraes, 

Desde 1886 que retirou da scena, devotando-so 
ao estudo da mugica classico-italiaha; para o que 
entrou no conservatorio de Madrid, pondo de parte. 
os louros colhidos até então... 

Por circumstancias pecuniarias, visto que as pro- 
prias exonomias se tam extinguindo, e porque seu 

e não pudera ter obtido collocação, d'onde au- 
Eerisco para sustentar a famili, dá novo volta 26 
theatro hespanhol, contractada” pelo. empresario 
D. Manuel Barrilaro, que de novo a trouxe à 
Lisboa. 

Depois, porque a sorte sorriu a seu pae em 
Porto Rito, Cê convidou a segura nova carr 
ra, que tanto ambicionava, estabelecendo-lhe me-. 
zada, que lhe chegasse para retomar os estudos 
no conservatório, onde já havia estado, 

Esta noticia, ou boa nova do pae recebeu-a D. 
“Araceli de Aponte, quando ainda estava no Porto, 

Nessa épocha, fim de julho de 1886, ainda a se-. 
nórita foi às Caldas de Vizella para tomar as aguas. 
e por meados de setembro é que segiu para Ma- 
drid. Esteve, pois, na zarzuelia cerca de tre; 
nos é trez mezes, durante cujo periodo executou 
às seguintes composições hespanholas; Dos Pin-. 
ceças, Anillo de hierro, La Tempestad. Bocacio, 
Mascote, Jugar con fueigo, D' Juanita, La Guerra 


gre 


O OCCIDENTE 


asa 


Santa, Mosqueteros Grises, La Diva e outras. 
Então ganhava onze duros diarios. 

Quando D. Araceli de Aponte deixou, de todo, 
este genero de canto, vinham offerecer lhe é: 
Piura de dezeseis duros diarias para diversos thea- 
tros de Hespanha. 

Tudo recusou. s 

Tornando, repetimos, ao conservatorio de Ma 
drid, conseguia em dois annos (de 1886 a 1888) 
faser o curso de 6 annos de canto, o que prova 
é soa grande força de votado; nha pestpção & 
energia. 

No dia 13 de janeiro de 1880 fez os seus exa-. 
mes perante notabilidades d'aquelle conserva- 
torio; e n'um d'elles, dando-se-lhe para execução 
a cavatina da Norma, com tal mestria, fino gosto 
é arte se houve, que lhe conferiram o primeiro. 


2 sepuiate repamorio 
de operas italianas: Gioconda, Fausto, Roberto, 
“ricana, Luereca, Lohengrin, Mephists, Aids 

Igonottes, Trovador, Carmen e Norma. 
da, .. 

Estes largos traços biographicos da elegante. 
tista são o preito é homenagem no seu talento. 

Não se pense, porém, que navegou em mar de 
rosas, não. Arrostou inmensas privações, sof- 
drendo os rigores de tempestades mesonhas! 

Porque: 

A“ mlimdade humanas inveja dos confrades na 
arte, que à viam fulgurar como estrella brilhante. 
no firmamento, é que he iam palpitando a fuga 
do aprisço Rcinhado para as amplas campinas 
Moridas da arte; d'outro lado a cobiça de chris- 
tãos hypochritas e até de judeus e renegados, to- 
dos com a mira na conquista de uma mulher hon- 
radaça quem a Providencia havia distribuido gra- 
ças é requintes de formusura;—todos, no verem» 
de desenganados em seus ardis mesquinhos, 
arteiros é maliciosos, se empenharam em des- 
Acredita Com falsos testemunhos, nasua repu- 
tação de mulher se 

e todos tripudiou, porém. É que ella já sabia 
que a vida tinha. esplnhos, não só no mundo da 
Fun; mas que 6 dhentro. era um supplício para uma 
artista, que procura viver pela virtude. Com cêdo. 
começou de comprehender que no theatro tudo 
era odio de primazia e valimento; que desde as 
ribaltas até ás grambiarras predominava 4 intrigas 
arma cruel e traiçocira com que 05 máos feriam 
os bons; e que 6% bastidores eram testemunhas. 
mudas das traições plancadas na penumbra das. 
scemas, y 

D, Aracoli de Aponte, educada desde que viu a 
Juz celeste nos conselhos de sua mãe, que jdmuis 
deixou de u acompanhar, tem conseguído ovante 
desviar de si os vermes ruins, E d'esta arte foi 
confundindo os malquerentes, os cricticos zoilos, 
os dencorei, com Os atos irreprehensiveis da sua 
vida. 

Como, era, eshelta e formosa, queriam os ruins 
aboecanhar-lhe o vestido, 

Como era talentosa e inteligente, queriam as. 
nulidades afastal-a, para que lhes não tomasse a 
vanguarda. 

Et voila comme le monde marche. 

as E 

Ora, se o talento e a formusura podem coexistir, 
caso que se dá em nossa biographada, temos que 
à mulher assim cheia de encantos ou hade viver na. 
obscuridade. para que o seu merito não excite 
vejas que a desacreditem, e a sua belleza não lhe 
aceumule em redor de si o cordume de falsos. 
admiradores; ou, então, é obrigada a usar punhal 
& cinta, e o revolver em punho contra as investidas 
dos mácócos da civilisação. 

A REPUBLICA DO BRAZIL. 
o covenxo rrovisonio 

Cumprindo a nbssa promessa publicamos hoje. 
os retratos dos membros do governo provisorio, 
qa republica do Rrazil, que ainda não tinhamos. 
Gbuido até à data da publicação do n.º 304 do Oe- 


dent gro, os retratos que nos alavam pó 
búicar é que hoje offerecemos aos nossos leitores. 
com as notas biographicas que podemos obter. 


Envanso WaxvExsoLk, ministro da marinha é 


contracalmirante da armada brazileira, e um dos , 


Fes mais valentes marinheiros. É de origem ho 
que já completou. os cimeventa annos de idade, 
ainda que vigoroso e activa, apto a tomar sobre 
si o pesado encargo de ministro da nova republica, 
Wandenkolk esteve em Lisboa em outubro de. 
1884 commandando o couraçado Riachuelo na sua 
viagem de Inglaterra, onde acabava de ser cons- 
truldo, para o Brazil. 
Foi boa a impressão que o distincto comman- 
gurue do, Kiachelo deixou da sua passagem em 
ishoa. Um perfeito gentlemen reunindo à rigo- 
rosa observancia da disciplina a afabilidade de. 
licadeza do trato, qualidades que lhe tem valido. 
as maiores sympathias e popularidade no seu paiz. 
Extremamente estimado e respeitado pelos seus. 
subordinados, a sua elevação a ministro da repu- 
blica foi das melhor acceites pelo povo brazileiro. 


Anismioes Da Suvemta Lono ministro do inte- 
rior, antigo jornalista e advogado, combateu lar. 
Eamente o governo. imperiah respeitando todos. 
muito 4, sua opinão, pela austeridade do seu 
racter. É Alho de Silveira Lobo antigo partidario 
da republica, que mesmo em pleno parlamento 
Se pronunciava adverso ao governo monarchico. 
“Silveira Lobo é portanto um republicano con- 
victo, cujos precedentes não fazem duvidar da 
lealdade com que servirá a republica, no cargo 
que lhe acaba de ser confiado. 


Denernio Noves Rineito ministro da agriculto 
ra é um distincto es 


tenheiro é director da Escé 


“Chamado agora a formar parte do governo pros 
visório da republica, na pasta da agricultura, é do 
esperar que se desempenhe bem d'este cargo, pois. 
que tem estudado as questões agricolas, escre- 
vendo com applauso sobre a agricultura do Brazil 


faso. Ernane Canos Sutra ministro da 
justiça, é advogado e deputado republicano pela. 
provinia, de S: Paulo. Oy seus discursos no par: 
lamento distinguem-se pelas idéas avançadas que 

6 O collocsram no primei. 
cai trabalhavam pol pro- 


clumação da repubii 
A Pnocianação pa Remuntica 
Do nosso correspondente do Rio de Janeiro, 
bemos circumstanciada diseripção dos acon: 
tecimentos que ali se deram no dia 15 de novem 
bro e seguintes, em que foi proclamada a repu. 
blica, mas que não podemos reproduzir na inte 
gra, por demasiado longa para os limites do nos 
So períodico, « porque já nos chegou tarde pa- 
Ta ter novidade. 

Agradecemos em todo o caso a descripção que 
nos envia é da qual passamos a aproveitar a parte. 
que diz respeito & gravura que publicamos, em 
que se desenha o aspecto que a rua do Ouvidor 
apresentava, no dia da proclamação da republica, 
ao desfilar das tropas precedidas do general Deo: 
doro da Fonseca e Bocayuva, recebendo as ae- 
elamações do pov 

Diz o nosso cor 
da população 1 


spandente que o enthusiasmo 
q delírio, victoriando o bra- 


os sofirimentos, a ; 

Assim que amanheceu dirigiu-se para S. Chris- 
tovão, mas no, caminho soube que o regimento. 
de artilheria n.+ 2 e o de cavallaria nº 1, ti 
marchado para a cidade, e veio pôr-se é sua fren- 
te no Campo da Acclamação, onde aquelles regi- 
mentos estavam postado: 

Seguindo à frente d'esta forca dirigiu-se para o 
quarte) general, onde o governo imperial se tinha. 
refugiado e procurava resistir do movimento re- 
volucionar 

Dentro do edificio do quartel general achavam- 
se formados os regimentos n.º 7 e n.º 10,0 corpo de 
bombeiros « o de polícia, forçás com que o gover- 
no parecia contar para sua defeza, mas que de-. 
pressa o abandonaram, porque em presença do 
Beneral Deodoro que e apresentou com as for-. 
Es que o seguiam, aquelles corpos logo passaram 
para o seu lado. 


= Vid Occipesrr, vel, VÍL, pay 27 e 34, 


Em vista disto, 05 ministros renderam-se, tro- 
cando-se explicações entre elles e o general Dieo- 
dora, Foi n'esta occasião que o ministro da mari 
nha, barão de Ladario recebeu alguns ferimentos 
da tropa, por ter resistido, disparando o seu re- 
oiee gobre o aleres Penna que Ine inúimou à 
prisão « depois sobre o gencral Deodoro, o qual 
tou aos soldados que não fizessem mass fo 
Eobre o barão. os bin 
Terminado este 


EXEQUIAS NO FUNCHAL 
POR ALMA DE EL-REI D. LUIZ, 


As exequias fitas no Funchal no dia 29 de no- 
vembro pelo descanço eterno de Sun Mogestade 
o Senhor D. Luiz 1, foram duma extraordinaria 
magnificencia, A Camara Municipal d'estu cidade 
eferiouas Dor se desempenhar o melhor pos: 
sivel desta obrigação e na verdade cremos 'ião 
poder fazelo melhor, O qnd 


inferior; por onde se subia 
Alpaai 
48 tra o po Boa 
falco, que tinha 6,35 de comprimento ; 
qa esm,7 de largura. Era formado de 
de cada um dos dois lados. Ebro cu Ruanda é É 
a a 
a peso entao fradenão 
dita" ma de largura as Subiase ala à 
“Tinha em cada um ita mei 
rio 
CERs pão 


pela corõa real dividia 
vejadas de estrelas co 


falo a ma oc que one do da E 
liam-se alguns textos biblicos, impressos em tél 
Na face que defrontava com à porta principal 

isa de poa a EPI 
oito vozes incltindo dois cantores da companhi 

Iyrica, e uma grande orchestra tomaram impo- 
mente a. solemnidado, A concorrencia cra tão 
extraordinaria QU nunca se viu igual em tem- 
plo nm desta cidade Os convidados ti- 
PE Cara “Ea toe obs 
Ayres Pacheco que fez uma oração funebre de 
grandissimo merecimento. Pessoas muito compe- 
Ps o sn 
os mais elevados elogios dquelle discurso. Não é 
Top do né is nal onça 
O Rev ne conego Pacheco press do Serinaro. 
€ jornalista é considerado desde ha muito um dos. 
primeiros oradores sagrados. O seu discurso, d'uma. 
Da ara a 
tão delicadamente como foi, era de molde a sa 


Ea 


O OCCIDENTE. 
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O OCCIDENTE] E ass 


A REPUBLICA DO BRAZIL 


PROCLAMAÇÃO DA REPUBLICA 
Ovação roruLAR Ao Gexenat Drobono DA FoNsECA E BUCAYUVA, XA RUA DO OLyiDOR 


fzer qualquer assemblc por mes exigente que deu honrar à merora do arpathco  beneme- 
flar qualquer astembita pr mas engonto que des hear 1 PES ue cororaçã ear GARIBALDI 
Oferecia-se-nos muito que dizer sobre este as- — namente satisfeita, porque tanto excquias como a A Sa 


ceremonia da quebra dos escudos, feita immédia- 


sumpto é bem contra nossa vontade temos de 
tamente antes, tiveram um exito felicissimo, Logo em seguída à revolução de 4 de setembro- 


ficar por aqui 


Dofoie di cração funebre,que produzia no au- à de iso Garibaldi ofereceu os secs serviços 46 
ditosbo sra verdideiro assombro prosedeuse ds Funchal, 6 de dezembro de 188. gprero defesa Nacional e desembarcou em 
areia 87 de Outubro coro fim de musijar 68 


absolvições do estylo. 
Foi esta uma eloquente commemoração funebre 2. franceses contra os allemies. 
com que a Camará Municipal do Funchal enten- Elle, que tanto guerreara à França por se apos- 


286 


sar da sua cidade nat e de Saboya, essa Fra 
fe defendia do mesmo tempo Regra para que o 


apa se Conservasse independente nos seus esta- 
dos, corria à defeza dos seus companheiros de 
armas e oferecia o seu prestigio € à sua vida à 
causa franceza, 

Tia então 6 amnos! | 

oi. a sua ultima pagina brilhante dos campos 
de batalha. dai a 


Tmvese dois dias depois era lhe dado o íulo de 

nerd] irandos é O dorrando dos francos atas 
dores e tas fropos irregulares sobre a linha 
particularmente nos Vesgues: o 

“Grande numero de voluntários falianos, espe- 
didnto genoveres comeram a alsturie lol, 
Conan do beu em patiDia 

A Cam comandada poe Garibaldi atingia 
“um elfecuvo de quinee a vinte ml homens. 
dividida em quatro brigadas 30% ns, ordens dos 
dois filhos de Garibaldi Manor e Skeiod e doa 
eneruse Rosak'6 Delpech, tendo o. chefe de es” 
fado maior ir Bordone; 


no Quasi totalmente destroçado pela brigada Mes 
not, 


Voltando a Caprera, Garibaldi, continuou a sua 
propaganda revolucionaria manifestando cada vez. 
mais à sua aversão ao clero, que abandonando à 
su. missão completamente espiritual, conspirava 
nas trevas Contra à corda italian É 

Consta que foi por esta epoca que Garibaldi 
escreveu essas duas preciosissimas obras tão lidas. 
a tão Justamente aprésiadas pelos homens iheraes 
de todo o mundo: O Imperio dos padres e Os Mit 
ou a Historia. da Campanha da Sicilia, mais co- 
nhecida pelos Mil de Garibaldi. 

Em 1873 a sua situação financeira era realmente 
embraçosa e viu-se obrigado à vender ao governa 
uma escuna com que o tinha presenteado o duque 
de Sutherland; porém, o ageme que Garibaldi é 
carregou d essa negociação fugiu para à America 
com 0 produeto da vênda, que fora realisada por 
Eosooo francos. 

Faltando-Jhe esta importancia destinada a pagar 
uma divida contrahida, e que se tornava indispem- 
savel pajgar em podcos dias, Garibaldi recorreu d 
dypoiheca da sua propriedade de Caprara, porém 
apenas se soube isto abriram-se por toda à partê 
sulbscripções e a importancia precisa estaria prom- 
ptamente coberta, se Garibaldi sabedor da sua ini-. 
slnçã, no pulicase ago que seria um crime da 
sua parte acceitar o dinheiro dos pobres para par 
Eamento das suas divido os Pobres Pára po 

Esto facto chamou a attenção do govemo que 
resolveu estabelecer uma pemião de nove contos. 
por. anno no, strenvo defensor da independancia 
Hinliana, mas Garibaldi escreveu ao presidente re- 
cusando o offerecimento que lhe fazia um minis. 
terio, no seu intender, culpada de todas as miserias. 
dotar 6 pule 

À 13 de novembro de 1874 foi eleito deputado. 
por duas circumscripções de Roma, e a 24 de ja- 
heiro de 1875 a sua entrada n'esta cidade era, se 
pode assim dizer, uma verdadeira - apotheose 
dquelle genio notável, que se tornara o iypo len- 
dario da Malia moderna. 

O seu juramento terminava pela phrase seguin- 
te—Trabalharei para o bem do rei e da patria! 

JA ima inteira Sado emusiasts é quas 
o levou em triumpho para 0 seu logar. 

Victor Manuel recebeu o no Quirinal é abra 
couio publicamente, offerecendo-lhe o braço para 
S conduzir à camara, e quasi seguidamente o pri 
cipe Humberto foi visitar o velho campeão da in- 
dependencia. 

mtudo apezar destes testemunhos de affecto 


trocados entre Vstor Manuel e Garibaldi este não 

eixava de fazer a sua oposição franca & aberta 

ão governo que não tinha a sympathis pública, à 

dois membros do qual Minghetti e Vikliani clle 

appellidoa em pleno parlamento de Polignac 
uizot. 

Por occasião do anniversario da republica ro- 
mana de itsg o seu discurso fo ão violento é 
causou tão notavel excitação na camara que a 
fia Toi encarregada. pelo governo de apprehen- 
der os jornses que O tinham reproduzido ou ex- 
tractado. ; 

Em, novembro de 18€ foi reeleito deputado 
pela cidade de Roma, onde propoz e discutiu va- 
rias leis tendentes a aperfeiçoar o systema cons- 

cional entre as quaes se contava a abolição do 
casamento religioso, que foi regeitada. 

Pari € Londres glonifcaram o nome de Gari- 
baldi, Londres ofereceu-lhe o titulo de cidadão é 
Paris o cargo de seu representante. 


«Garibaldi, escreve o auctor de Portugal e a 
Italia, é um esses homens gigantes que só asre- 
voluções produzem em seu seio, que encadeam 
com mão forte as ondas populares; é um genio de 
ferro, uma rasão imperiosa, uma vontade. inflexi- 
vel. Ó seu nome hoje repetido à saciodade, não 
indicará o primeiro dos generaes modersos, não 
indicará mesmo um general consumado; mas i 
dicará de certo na opinião publica da Europa, O 
primeiro dos mais destemidos e mais arrojados 
defensores da liberdade. Pena é que se animas. 
sem a deitar nodoa em aima tão pura é tão bon. 
rada. 


«Garibaldi, esse que em seu valeroso 
à força de ser util á sua patra, fez admirar em 
seus dias, nos bellos dias em que vivemos, aquele 
solido e relevante serviço, que immortalisa os 
homens no conceito dos outros homens, e faz 
passar sua memoria cheia de triumphos á mais re- 
mota posteridade, foi victima de suas idéas libe- 
rnes, porque escabrosas cireumstancias. retar 
ram” 0 impeto do genio, e fizeram desmaiar a 
alma mais constante em vista do seu incerto é 
am 


mo, € 


em de pagar 0 tributo À terra d'onde vie: 
jundo a sublime phrase de Vieira, e a 2 de 
e 1882 Garibaldi que recusara ao povo, o 

s morria pobre em Ca 


julho 
throno das duas Sicil 
prera, victima -d'uma pneumonia que em sete 


CEE 
SErRATaE 
ES Rd 
DGE pre 


Spezria 
é compania da principe de Napole, depois de 


aprera, 
onde o rei Humberto foi depór uma corôa de 1lô- 


Julia Rocha. 
— pese xd ide 
A COMEDIA DA AE 


O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
XIX 


Sua irmã, radiante ao ver aquelle esguicho de 
coragem que im bira da, ma nata do 
im, seguid-o palpitame de alegria € de curiost 
Gde ice escada e ficou se no patamar a olbal-o 


com nobre e legitimo orgulho. 


O Quim desceu os degraus a quarro e quatro é 
chegado mo fim da escada enfitu pela porta da 
us como que desenfreado, 

à Emis coto mui sao, mas velo do 

o o pensamento, transportou se do patamar da 
Sd à sacada da seio E 

“Seu. irmão Já fa ma rot rapido como o relam- 
page scotoveliando Moda a púntes não vendo ai 
oem, "cego como "um tiro na! sua vertiginosa 
Eoreira 

TO que foi, senhora? O que aconteceu? per- 

tou Imuto aparvalhada a trinda, que espantar 

sima com tudo aquilo e sem perceber táda do 
que se passava, correu tambem À janela com tua. 
di, ue de ima crisdado cha de temor 

Tão aconteceu mada, respondeu a Emiltas. 
não tirando os olhas dé seu iio que ja já no 
dida ray qua que dobrando à Eiquina das 

Para onde vae senhor, com aquela pressa 
roda é perguntou à criadas o a 

Vão dercamar o saníue do inimigo, rspon- 
asi aliva e diga a mana do Quim: 

DO que o sangue do demonio? perguntou 
mio. pelos agrada que combos é ro Saia 
ez por aquilo eptheto. 

io angus dos seu insltadoros | ex 
Saio eae respondeu a ha 
perceber o que éra, mas cavergonhando-se de pars 
Ear meio 

Da É 0 que vem a ser isto? exclamou ater. 
adã do repento a Esmilnhas asd um grata 
gia, 

“EO que é perguntou assustada a crinda. 

EE seg à irecsão do olhar da patroa que 
ava HO ma eaquinê das Olaria, eshuina que mo: 
memos antes dobrara seu irmao detappaitcendo, 
clem que da novo cl apparech agora relandd 
rat, com a mesma press, comia mb pros 
Eução com que pari de dba 

DO que querer dizer ete rtrocenão ? par. 
io sl mesma a Emilihas lepiendo que sau 
Fono tivesse reconsiderado, qu o medo teias 
tornado à Teor suprertavia o seu espirio, 
E que o Quim voltase pura casa arrependido das 
cavalaria altas em que se a mer & desiindo 
dela, 

É Com a mesma furia que não via ninguem, o 
Quim pala ru em do soundos e nlam abrir 
een fotos enava de noto pela por da. 
Vo gsonidero ds descontada e to à 

milhas, apagou-se o fogacho, 

E desanimado, sem erilusitamo nenhum já, 
voltou para dentro e encuminhou-se para a portá 
VagaroBamente, com uma lentidio qu contrastava 
Coma rapidez & velocidade estranhas com que mor 
Ssgntos dntescorrera da por para Jana, 

aa! gundo a a abre a cane seno uma 
forte cathpainhada, que lhe echoou jubilosamentê 
De soraçã 

Ea sampainhada não era na campainha da sum 
portas era ha campainha da porta Me baixo, da 

ad primeiro andar da portada essa do major 
odrigucs. 

“Quem Batia porta do visinho 

Séria seu irmão ? 

Mas, então se era ele, é que não se tinha arre- 
pendião do rs Fesclução Nerolea, é que a punha, 
Eau pratco douro fio! ! 

TE esperançada com estada que a cumpainhada 
the actordara no cerebro, abriu a cancela num. 
impeto € debrucando-se da varanda do patamar 
espetos para 

E soltou tm ari 

Ea omane Ba nO 

ta do major Rodrigues. 
Pe o Quim | perguntou ela querendo cor 
ficar se de que nã as enganara, de que es seus 
cihos iam bem. ? 

sou eu, respondeu seccamente lá debaixo o 


to de alegria, de satisfação. 
om Pessoa, quê bútia 


Quim. j o 

Era elle | não havia que duvidar! 

— O que vaes faser? perguntou ainda a Emi- 
linhas, 

= Vou prinepiar pel principio, respondeu elo 
nfum tom tetrico, cheio de ameaças medonhos. 

E repetiu heroico a valente campainhada. 


O mojor Rodrigues estava começando a almo- 


Crinha já ingerido a sua açorda d'alho e in avan- 
ando. denodado para o bacalhau assado, quando 
rima ot, dambalahada do Quim 6 fez dar 
obresaltado um pulo ma cndeira 
A Cada estava na casinha a fizer as torrão 
das e não foi abrir logo. 


O OCCIDENTE 


—Ah ! já sei! disse comsigo o major, hade ser 
o massador do regedor com as amostras da tenda | 
E continuou a avançar para 0 bacalhau ássa- 


o E 

Mas quando ia a espetar.lhe o garfo definitiva- 
mente, Uma mova campainhaday== 8 segunda do. 
Quim 2 puctada. ainda. com mis violencia, com 
mais brutalidade, felo dar novo pulo na cadeira 
Csiremecer tod a ensa como um iremor de terrã. 

era que bro emo o major Rod 
gu indignado. 

E voltândo à cabeça para a banda da porta da 
cosinha onde à costaheira lhe estava fazendo as 
iorradas, gritou-lhe zangado: 

Toa tia 

T Senhor major 

TV ver quem é a cavalgadura que está a bater 
4 por! > 

Do estou a faxer as torradas senhor major 

Eos sim, mas vá lá ver quem é e diga sej 
a ag et ngut Dão É port de quinta 

Enio quer que daixe as torradas, sr. 

TJ se vb que sim, deixe-as senão esse animal 
é Expe de delier a compunha abaixo. 

“ATRta deixou as torradas e foi & port, resmun 
gundo, é abria a. cancela disposta à cumpri 
Erdens do senhor major e a mimostar quem batia 
com uma formidavel descompostura, 

Mas no vera cara da Quim € O aspecto feroz 
que Mlgminava essa cat, 4 descompostura esta- 
do.se-lhe na, ponta da lingua. 

“O a mor Rodrigues está em esa per. 

im dom voz trovejamte, 

r bacalhau assado, 
a digulhe que deixe o bacalhau, e que ve- 
ria já alaeme, se o Quim empurrando à cria 
da elentrando pela casa dentro, encaminhando 
Se Sep o olibrecerem, para a faeto, que ele co- 
hei quo bem que nois ans fra o seu 

juarto de dorm 7 
go WeT se o senhor major, balhuciou ater- 
ada  sobjogada à Rica, seguindo ' humildemente 
Ta se atravar a oppor-se sua violenta entrada, 

No sab o ques O que é que você não sabe? 
goi lim votados aa a crada um 

mpeto feroz. 
a recuou espavorida, tartamudeando: 

AN cao Salas 0 senhor major está a al- 
moçaçss! é quando o senhor major está com o ba- 
Cala ssado, não gosta que O encommodem. 

porta qe 1 Saber se ele gosta ou não gos- 
ta Zea: o Quim Eu não venho aqui para elle 


im senhor ! sim senhor! approvou a Rita 
muito pallida e a tremer de med 

Va lá dizer-lhe que é o visinho cá de cima 

que quer, ouvit? que quer fallar-Me já ! diga-lhe 

xé o Pacalhau, porque se trata d'um nego- 

à e que para um homem de bem, para 

a honra está acima de todos os baca- 


hay ef 
= Sim senhor, sim senhor, repetiu a Rita bus 
“milde como um Fraldiqueiro, mais pequenina que 
“Mim feijão frade, súhindo da saleta de costas, re- 
cuando sempre & indo toda 4 tremer dar 00 ma- 
jor 0 recado do recemvíndo. 
—lQuem era? perguntou o major ao vêl-a voltar 
4 cas de jar 
—Ah! bem sei, é 0 tendeiro? 
Não sei te é tendeiro, o que sei... 
Tras as amostras? 
Não senhor. traz uma bengala. 
uma bengala? Para mim? 
ão sei se é para o senhor major. 
Não sabe? o ' 
— Não senhor, o que sei é que elle disse-me que 
lhe dissesse que Fosse já já fallar-lhe. o 
o láy Ji? ssa é melhor! Você não lhe disse 
aê eu éstave a almoçar. 
a Disse sim, ano mas ellç disse-me que lhe 
dissesse que elle dizia para lhe dizer que deixasse 
o almoço e que fosse já, já, já que era um nego- 
cio d'honra, 


=: 


—D'honra? repetiu o major abrindo os olhos 
muito, intrigado. Mas você não conhece quem e? 
—Conhego sim senhor, já disse ao sr. manjor 


cá do segundo andar! 
Ant o Barradas! disse o major serenando de 
repente a este nome. Diga-lhe lá que diga o que 
juér, ou que venha mais tarde que eu ágora não 
e posso falar! 
Mas... * 
Vá, diga-lhe isto, não estou para aturar esse 
massador! Vá. Ê 


E a criada a tremer foi levar ao feroz Quim a 
resposta despresadora do seu amo. 


(Continta). 


REVISTA POLITICA 


Um novo incidente veio complicar a questão 
que Portugal está sustentando Briosamente com 
AMnglaerto sobre os seus diretos na Zambez 
é as preenções desta ltuma nação. 

Um telegramma recebido em Lx 
a notícia que o major Serpa Finto aprehendera 
dub "ou. 1453 bandeira inglezas que encontrara 
lendas ma região dos makololos o batera estes po- 
vos que de opunham 4 sua passagem n'aquelie 
pais, onde o Itrepido explortdor portuguez an: 
Govã em vissem de exploração acompanhado do 
engenheiro Álvaro Ferraz e Cardozo, nos estudos 
de'oma linha ferrea 

Este telegrama levantou desde logo 08 mais 
desbragados clamores na imprensa ingleza, ainda. 
mal acomeodada das agrexades que mos dirigia, 
E nos seus inconsaderados clamords ameaçou Por! 
tugal com a força. dos seus couraçados com O 
rompimento. das suas relações, co tudo emtim 
que The lembrou, menos com a razão e com ajus- 
tea. 

“A imprensa ingleza, porém, no é o govemo 
inglez, é a ignorancia que ela revea sobre esta 
questão, não podia, ser partilhada pelo governo 
ihglez que bem sabe que o paiz dos makololos 
atá comprehendido nos territórios que estão sob 
à soberania. portugueza, e que os inglezes para 
lá penetrarem e nos intrigarem com os indigenas, 
e drvorarem as taes bandeiras voglezas, tinham 

dido o auxilio das autoridades portugúeras de 
Moçambique. com salvos conductos, de que, pelo 
que se E fizeram O melhor usos 

Houveri, portanto, um abuso da parte da con- 
sul inglez, em Moçambique, que pedira ás aucto- 
Fidadês. portogueças e ao” propio major Serpa 
Pinto, protecção, oecultando 6 seu proposito de 
Fevoltar os makololos contr n soberania de Por: 
togal mo seu pair. 

Tudo isto já se acha apurado, assim como já 
so sabe que o telegramma referido é exoggerado 
Tom respeito 4 condições em que foram Heradas 
às bandeiras inglezas indevidamente arvoradas 
Em terrocio portuguer. 

Se a Impreiha ingleza não tivesse perdido a'ex 
ta questão a natural evgma do seu temperamen: 
ta São teria” dado a6 mundo erilisado uma tão 
Cita prova dusua-.. leviandade, ento teria pro- 
Vocndb 6 reparos que toda a imprensa da Euro- 
Pa fe tem Feito, mostrando-Ihe à justiça da nos- 
Po usa e recomendando lhe maia brandura 
Pará quem lhe não merece tão grande insana. 

Eiememento oiço causa, animam a im 

ento. inglera que não são nem a razão nem a 
fes, emas Canta nesenariamene se ão 

46 formar solidario o governo inglez, que pri 
Pero “de se deixar inflvenciar dertasiidomente 
pelos interesses commerciaes dos agentes ingle- 
Pesºtem que atender dos direitos imernacionses 
das potendias a quem esses interesses possam fe- 
tir de um modo degal e tumultuari 

Poribgnl encoutra-se numa situação dificil no 
melo, deste ttmito ambicioso que de forma em 
Torno da aua Arica. 

Quando o podiam accusar do desleixo em que 
deixava jazer as suas possessões, teve que enter. 
goimr-se da sua incuria e, fazer conchssões em 
Se à Inglaterra foi das mais satisfeitas. 

Hoje que as. cousas mudaram, e que Portugal 
procura levantar ae iompeio Acao, é a pe 
Eri Inplatérra que deligenceia levantar lhe dif 
Poldades e impedir os stus progressos em Arica. 

Porque razão não accorda por uma vez aluga: 
terra Som Portogal sobre 4 limites dos noisos 
territorios na, Africa Oriental, como por tantas 
vezes lhe tem instado o governo portuguez, ecomo 


inda na vitima nota do ar Barros Gomes voltou 
a ipstar. 

Será norque à Inglaterra convem antes este 
estado de chusas que poderão um dia favorecer 


as suas pretenções sobre Lourenço Marques e 

aves Mbçambique, sonho aureo que anda se lhe 

não desfez na mente 2 

“Já aqui o dissemos e tornamos a repetir, a la- 
a hade empregar todos os meios directos 

O indirectos para nos contrarios na Africa-Orien- 

tal, para fazer desenvolver ali a sua influencia, 


monopolisando o commercio, captando o fin 
Ta, dssenhoreando 46 Pouco paca df 
Ponto, guerrenndo O Hosto presto, invalidnndo 
Todos! ds nossos. eaforçõs deé que posta ng 
Bem ato quê não tejo? elementos aa dest: 
volver aquelias possessões. 

O unido meio, que temos a opôr ajesta invasão, 
é redobrar a actividade do governo aquela patê 
qa Africa, astabefecendo é euoridndo pontigiaa 
za em todos Os pontos e que esta possa! offertcer 
Tódas as necessaria garantias à Propriedade pera 
Nó ico ea fla a poa 
Delecer regularmente sob à tua proteção, 

Ensachar para Já Uma corbnta defemigração 
pornuera'6 Berá comente do espitave tambem 
Portuguézes qua vão animar eita emigeaçãor mas 
dado iso já Sem questões de polia comevinha 
E apenas co muto tato polidos sempre em quais 
da contra os ardis dos apemtes inglesotco 

ara eo appareces a ddço de formnar uma gran 
de companhia comercial aricano, idem qdo Vo 
recebida por" parada imprensa cum avovota & 
Cornbatida por ostra parte 
Cato est que a peltica apomocdé Jogo esta 
idéa e 6 imediato ra 
quem teve a cura foram os syndicaos, esa plame 
TA dareinha que tem orando sobra benta 

rorGcçÃO eg: over a quê codos tantas 

OO 6 comparável dinastia do enoleomame 
DOS tal é o deltredito em qui cairam 

De balão se Invocos o patio mas esta 
palavra na oca dos eye raios no convaRs 
Eegniagia 


ção pratica sobre a questão, e ou seja o governo; 
Ou seja tima companhia, ou uma e outra cousa, 
que seria o melhor; é imperterivel por em pratica 
às meios de levantar 0 nosso imperio africano. 
É iso o que está no sentimento dé todos os. 
portuguezes e que a imprensa tem sido unanimo 
em manifestar, 
Emquanto À questão diplomatica com a Ingla- 
terra, purece que se acha em bom caminho do 
a acorda digno é justo, 
E até ao ano caro leitor, 


João Verdades 


RESENHA NOTICIOSA 


Navios be Guenna Porruourzes—Com gosto 
registamos que não são só Casas ingleras que con- 
corrreim agora para a construeção de navios de 
guerra portugucies. 

Vae-se acabando o monopolio devido talvez d 
muita publicidade que tal assumpto tem tido, € 
de que nós temos sido humildes collnboradores. 

Com mais gosto nda noticinvamos se ns cons. 
trueções fossem adjudicadas a cnsas portugues 
Zas... mas somos tão maus luveiros, 

Em seguida damos a relação das cusas concor- 
rentes 


Armstrong — (ingleza) eruradores, cada 
a ti$500 libras, —Eanhoneiras, cada uma Soo 
a Barrow--(ingleza) eruzadores, os dois, ibtas 
a73:000, - canhoneiras, as duas Rg:350 libras. 
tdo Letra = tingleza)  canhoneiras as duas, l- 

4 Palmer's — (ingles es, eu 
ubiodetmeris — (ingleza) eruzadores, cada, um, 

54 Samuda- (ingleza) cruzadores, cada um li- 
oa g2:000,—canhonciras, cada uma a5:600 li 

62 Tames Yron Works-(ingleza) cruradores, 
ada vm g1:000 libras —canhoneias, cada uma, 

2º Clanticrs de la Loiry-(francera) cruzado- 
res, cada um, 15o:000 libras,—canhonciras, cada. 
uma, 45:600 libras, 

8? Chantiers de la Girond-(rancera) cruzado, 
res, cada um, 3 486210, francos, — canhonciras, 
cada uma, 9571050 francos. 

9º Forges/ct Chantiers de la Mediterranto 
(França) cruzadoras. 3.000:000 francos, cunho- 
neiras, Enda uma, 70$:o00 francos. 

102 Stabilimento Tecnica de Triest (Austria) 
eruzadores, os dais, 220:000 libras —canhoneiras, 
dias aoirooo bra do 

tt Valcan Stattin (Allemanha), Cruzado 
cada” um, 2 300:000. marcos -canhonéifas, cada 
uma 67a:600 márcos. 

124 Germania (Allemanha) cruzadores, cada 


um, 154:500 libras, — canhonei- 


ras, cada uma, libras Socõoo. o auxilio que têem pres, 
13+ Orlando Fratelli, Livor- EXEQUIAS POR ALMA DE D. LUIZ I NO FUNCHAL tado a esta Empreza, ani- | 

no (ltalia) cruzadores, cada um, mando-a a proseguir na 

É.$go:000 ras — camhontiras, sua propaganda em favor 
ana foi ooa ros: da lineratura c da arte 
Una narxeria Gemas De- portuguezas. 


ve existir no palacio imperial 
do Rio de Janeiro, uma ma- 
gnifica baixeila Germaia que 
Pee, at levou Eres D. Jogo 
V. quando foi para o Brazily 
junto com outros objectos va 
pertencentes à casa real. 

Vi levou esta baíxel: 
Seu uso, mas quando 
regressou a Portugal, não 
trouxe, ficando à fazer uso d'l- 
la D. Pedro IV, por empresti- 
mo de que se uúlisou tambem 
O imperador D. Pedro Il, 

Conta-se que em u 
visitas gue O imperador fez 
ElRei D Fernand he 
perguntou pela baixelh, Ger- 
mal, 6 que o imperador pro. 
Real. sr 

À este respeito lembra um 
collega que séria occasião ago- 
ra de regular este 
aecordo com Sua Magestade o 
Imperador D. Pedro ll, fazen- 
do saber no governo brasileiro 
que a referida haixella perten- 
ce a Portugal a quem deve ser 
emregue. 

Concunso ne Pisruna — Ao 


Egual agradecimento 
deve esta Empreza a to» 
dos os seus corresponden- 
tes, que tão obsequiosa- 
mente à téem coadjuvado 
na propaganda do Ocer- 
peste, concorrendo todos 
para que esta illustração, 
seja considerada o primei- 
ro. periodico illustrado do 
naiz, pela grande circu- 
lição que tem alcançado 
em Portugal, na África, 
Brazil, e mais paizes es- 
trangeiros. 

A” imprensa em geral à 
tambem agradece todas as. 
referencias assaz lisongei- 
ras que o Ocemenre lhes. 
tem merecido, e com que 
esta Empreza se conside. 
ra bem compensada dos 
rifcios que tem feito, 
para cumprir a sua mis- 
são ejvilisadora. 


concurso, bero, pela camara Animada esta Empreza 
Dna ne noa a Dar a por tão valiosos auxilios e — 
rico—Martin de Freitas verifi louvores, é que vae en- 


cando, na cathedral de Toledo. 
a morte de D. 
correram oito 
tistas portuguezes entre os 
quaes se contam O. sr. Luc 
no Freire e Salgado, não 
do ainda o nome dos mais con- 
correntes, 


cetar 0 13º anno de pu- 
blicação do Occirste, 
seguindo o programma até 
hoje observado, e confian-- 
do que continuará a mere- 
cer os mesmos favores 
e se confessa reco- 


Só depois das festas da ne: n Leda 

clumação é que será aberta so CATAFALCO LEVANTADO NA S nhecida. 

publico à exposição dos esbo- (Segundo photographia de Sonia & Santos) 

Eeros, 5 
Duqueza DE ParmeLta —Foi Estadio 


nomeada Camareira mór de Sui 
Magestade a Rainha D. Maria Amelia, a Ex dos astros, que 


Se Digi de Pim Pa sd ON ps DR Ma 
“alga ita elevada honra À Astronomia Popular é profusamemte ilustrada. SEE SEER PEDEM 


com gravuras dentonsiratas que mais ilucidam 
Sua Magentado ERRA Di Cars accoioa ai. PO pues cre a Picada dos faciorde— ALMANACH ILLUSTRADO 
sidencin da Academia Real das Sciências que fi- = 


eira vaga pela morte de El-Rei D, Luiz Jornal de Horticultura Pratica Direcion tor.  DCCIDENTE & 


eo Jo Este Proneetario, Jo Marques Loureiro a 
ECE E com que conclué 0 vigéssiimo anno da sua publ” NONO ANNO DE PUBLICAÇÃO 
NO) cação Já está publicado o Almanael Ilustrado do 
T SE Oegidente para tê, 
PUBLICAÇÕES Fundada por Ofecebein-se encommendas para este almanach 
: Antonio Alíredo Barjona 'de Freitas capitão do na 
Recebemos o agradecem Estado maior e José Manoel hodrgues 1º tenente 


en EMPREZA DO (OCCIDENTE 


de artilheria, socio da Academia Real das 


Orlando Furioso por Ariosto com illustrações — cias, director, 1. Renato Baptista, capitão de enge- ER 


doa, 1889, Fase 
usos 


ulo 1 a 5 d'esta bella obra e edição — militares. 


Gazeta dos Caminhos de Ferro de Portugal e er ONT) 

Historia da Lusitania e da Iberia por João Bo- — Hespanha contendo uma parte oficial por despacho See) É RR 
ma Ls de a po duto bo. efe ço de dn dede TE a 
po, Ro qa do O Pr O ao CCD PA Ada 
ras onde ha estações postaes. Por volume, pagodeiro, Lisboa, n. no com que completa conforme os mais annos esta Empreza fornece 


adiantado 63000; à obra completa (3 vol) réis — dois de publicação. este periodico único que, no “capas especiaes, em percalino tom Ornatos a ouro 


178000 seu gend o se pública em Portugal 6 coja onlidado capas csPenso 6 Pio ea 
É esti sendo reconhecida pelo commercio, a que. fino P cespe TECLAR e 


Astronomia Popolar por Camilo Flammarion, . presta bons serviços, Ha capas para todos os volumes desde o volu- 
tesão Portuguea. de Balomão Saraga: Compat me de 1878 até Mio 

nhia Nacional Editora, Lisboa. O nome d'esta ol — aaa Preço de cada capa 800 reis franco de porte. 

é tão universalmente Conhecido, que nos dispensa “Tambem se recebem volumes para encadernar 


de fazermos aqui o seu elogio. O estudo da astro- n'estas capas, tanto de Lisboa como da provincia. 
nomia é dos mais interessantet, mas a mancira por bo sinos asia saia andas “Bras da cipa o encndemação 19400 7 

que Flammarion descreve O cet; à terra € odor os — pedidos à EMPREZA DO OCIDENTE 

planetas, e todos or Phenomenos celestes tor: Concluindo com este numero o Lunco vo Poço Novo — Lisos. 
ce de todas as intellegencias que queremsaberdo no de publicação do OccibestE, cyfópre- 
mundo em que vivem e de todos os phenomenos nos agradecer a todos os srs, assigaantes 


ho, Modesto & C.*—nurnessonss. 


